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APOIO AO PL DO 
‘ VOTO AUDITÁVEL’
Na s e s s ã o  ordinária d e  o n 

tem (29), a C âm ara  de  Jundiaí 

tam b ém  aprovou a m o çã o  

de ap o io  à PEC da d e p u ta d a  

federal  Bia kicis (PSL-DF), que 

dispõe sobre  a  v o ta ç ã o  e 

a p u ra ç ã o  de  eleições, plebis

citos e referendos, tornando  

obrigatória  a  e x p ed ição  de 

cédu las  físicas, conferíveis  

pelo eleitor, d e p o s i ta d a s  

em urnas indevassáveis ,  o  

c h a m a d o V o to  au d itáve l ’ que 

possibilita a recontagem  dos 

vo to s  ap ó s  a s  eleições.

NOVA ÁREA 
PARA A FU M AS
Os v e r e a d o r e s  ju ndia ienses  

tam b ém  a p ro v a ra m  ontem  

(29) 0 te x to  d a  Prefe itura  

de Jundiaí que  reabre  prazo 

p ara  d o ação ,  à  Fu n d ação  

Municipal de A ção  Social (FU

MAS), de á r e a s  públicas  situ

a d a s  no L o team en to  Parque 

S ã o  Luiz, localizado no bairro 

Jundiaí-Mirim, para  fim hab i

tacional.  Durante a se s sã o ,  o 

su per in ten d en te  da  Fumas, 

José  G a lvão  B raga  Cam pos,  

0 Tico, foi b a s ta n te  e lo g ia d o  

pelos par lam en tares .

JUNDIAÍ O presidente Faouaz Taha (PSDB) teve problemas para conter os ânimos dos vereadores e ameaçou cortar os microfones

C âmara é palco de discussões e 
vereadores perdem a paciência

Sessão da Câmara é novamente marcada por discussões de temas polêmicos totalmente fora de pauta

ANGELO AUGUSTO SANTI
asanti@jj.com.br

A ‘ideologia de gênero’ 
m ais uma vez foi tema de dis
cussões polêmicas e descabi
das na Câm ara de Jundiaí. Na 
sessão de ontem (29), após re
cusarem  a urgência na moção 
do vereador Madson Henri
que (PSC), de repúdio contra 
uma cam panha do Burguer 
King, vereadores como Dou
glas Medeiros (PSDB) e Ro
berto Conde (REP) usaram 
a tribuna para, novamente, 
proclam arem  falas conserva
doras e citações bíblicas.

As discussões ocorreram 
durante a votação da moção 
da vereadora Quezia de Lucca 
(PL), de apoio ao PL federal que 
define o programa de coope
ração Sinal Vermelho contra a 
Violência Doméstica como 
uma das medidas de enfrenta- 
mento da violência domésti
ca e fam iliar contra a mulher 
e cria o tipo penal de violência 
psicológica contra a mulher.

Após mais tempo perdido 
nas discussões sobre gênero, e 
na insistência do vereador Ma
dson Henrique (PSC) no assun
to, 0 presidente da Casa, Faouaz 
Taha (PSDB) perdeu a paciência 
e teve que exigir que os vereado
res respeitassem a pauta. Faou
az chegou a ameaçar cortar o 
áudio de Madson, que desviou 
do assunto principal para se
guir na discussão sobre gênero.

“Já pedi que não voltasse

a esse tema do Burguer King 
e você desrespeitou. Eu estou 
aqui como um tonto, não é pos
sível”, disse Faouaz a Madson.

Já a vereadora Quezia tam
bém se revoltou e afirmou que 
“ infelizmente nós vemos atitu
des machistas nesta Casa. Res
peito a palavra de todos, mas

houve desrespeito comigo. 
Houve preconceito mascarado 
aqui”, respondeu ela ao verea
dor Vai Freitas (PSC). Vai havia 
dito minutos antes que Quezia 
deveria votar favorável ao tex
to de Madson por ela ser cristã.

Depois de todas as discus
sões, reclamações e argumen

tações, todas as moções foram 
aprovadas, até as que não en
traram para votação em regi
me de urgência.

VETO REJEITADO
A Câm ara de Ju n d ia í,  em 

sessão ordinária nesta terça- 
-feira, rejeitou o veto total do

prefeito Luiz Fernando M a
chado (PSDB) e manteve a 
aprovação do projeto de lei do 
vereador Antonio Carlos A l
bino (PL) que prevê a insta
lação de sistema fotovoltai- 
co (placas que transform am  
energia solar em elétrica) pa
ra geração de energia nos no
vos próprios públicos e na re
de de ilum inação pública.

Em sua justificativa, 0 Exe
cutivo aponta que o proje
to é ilegal e inconstitucional, 
apesar de tratar de um assun
to extremamente relevante e 
importante, que é a sustentabi- 
lidade no município. No entan
to, os vereadores argumenta
ram que poderiam sim legislar 
sobre o assunto e tiveram pare
cer de constitucionalidade por 
parte do jurídico da Câmara.

O chamado sistema foto- 
voltaico é 0 responsável por 
captar a energia solar em pai
néis e convertê-la em eletri
cidade. A  energia produzi
da abastece a rede elétrica em 
larga escala, como acontece 
em algumas usinas solares. 
No entanto, ela também pode 
ser gerada para abastecer resi
dências, que caracteriza o uso 
doméstico da energia solar.

Segundo o autor do tex
to, a legalidade da proposta 
se dá pelo fato dela tratar das 
instalações de energia solar 
apenas de fu turas obras pú
blicas, não havendo a neces
sidade de m anutenção nos 
locais já construídos.
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